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Propõe-se realizar debates e leituras no campo da antropologia jurídica. O foco são as noções de justiça, criminalidade e sistema prisional. Pretende-se evidenciar como estas categorias são interpretadas culturalmente e relevantes para uma compreensão densa acerca das dinâmicas contemporâneas. 

O curso tem por objetivo contribuir para a formação teórica de discentes envolvidos em pesquisas sobre o tema que estão sendo realizadas no âmbito da própria UFRN e PPGAS. É também ampliar o debate e fomentar o diálogo multidisciplinar.  Nesse sentido, o curso está também direcionado para pessoas que atuam nesse campo profissional. 
Como resultados, espera-se a produção de artigos e a elaboração de projetos de extensão. 
Observações 

O curso será de um crédito (15 horas) e teremos um total de seis encontros quinzenais (datas prováveis abaixo). Os encontros acontecerão nas terças feiras, das 15:45 às 17:30 horas, no Laboratório de Antropologia e/ou na sala 905 do DAN. Os textos estarão disponíveis na fotocopiadora do CCHLA.  

    Proposta de curso e referencial bibliográfico: 
	Sessão 1

(27-03)


	Apresentação do programa.

BECKER, Howard. “Outsiders”; “A teoria da rotulação reconsiderada”. Outsiders. Estudos de Sociologia do Desvio.

ORTNER, Sherry. “Uma atualização sobre a teoria da prática”. In: GROSSI, M; ECKERT, C; FRY, P. (Org.). Conferências e diálogos: saberes e práticas antropológicas. Brasília: ABA; Blumenau: Nova Letra, 2007.

	Sessão 2
(10-04)
	GOFFMAN, Erving. “As características das instituições totais”. Manicômios, prisões e conventos. Perspectiva: São Paulo, 2002. 

	Sessão 3
(24-04)
	FOUCAULT, Michel. “Os corpos dóceis”; “Prisão”. Vigiar e Punir. Nascimento das prisões. Petrópolis: Vozes, 1987. 

	Sessão 4
(08-05) 
	DA MATTA, Roberto. “Sabe quem está falando? Um ensaio sobre a distinção entre indivíduo e pessoa no Brasil”. Carnavais, malandros e heróis: por uma sociologia do dilema brasileiro. Rio de Janeiro. Zahar, 1983.

KANT DE LIMA, Roberto. “A administração dos conflitos no Brasil: a lógica da punição”. In: VELHO, Gilberto e ALVITO, Marcos. Cidadania e violência. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1996.

	Sessão 5
(22-05)
	SOARES, Luiz Eduardo. Justiça. Pensando alto sobre violência, crime e castigo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2011.

LEMGRUBER, Julita; MUSUMECI, Leonarda CANO, Ignacio. “Mazelas e descaminhos das instituições policiais brasileiras”.  Quem vigia os vigias? Um estudo sobre o controle externo da polícia no Brasil. Rio de Janeiro, São Paulo: Record, 2003.

	Sessão 6
(05-06)
	WOLFF, Maria Palma. “Questão social e penalidade: pobreza, exclusão e controle social na situação brasileira”; “Em conclusão: sonhos, realidade e (im)possibilidades”. Antologia de Vidas e histórias na prisão. Emergência e Injunção social.

RITA, Rosângela de Santa. “Criminalidade feminina numa perspectiva crítica”. Mães e crianças atrás das grades: em questão o princípio da dignidade da pessoa humana. Brasília: Ministério da Justiça, 2007.  .


Leitura Complementar:  

ALVAREZ, Marcos César. A Criminologia no Brasil ou Como Tratar Desigualmente os Desiguais. DADOS – Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, Vol. 45, nº 4, 2002. 

BERMAN, Harold. Direito e Revolução. A formação da Tradição Jurídica Ocidental. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2004.

CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís R. “Existe violência sem agressão moral?”. REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS - VOL. 23 No 136 . 67, 2008.

CARVALHO, José Murilo de. CARVALHO, José Murilo de. A construção da ordem. Teatro das sombras. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004.

COMAROFF, Jean Y. e COMAROFF, Jonh L. Violencia y ley em la poscolonia: uma reflexión sobre las complicidades Norte-Sur. Barcelona: Centro de Cultura Contemporânea de Barcelona, 2009.

DAMATTA, Roberto. “Entrevistas”. In: CORDEIRO, L.C; COUTO, J.G. Quatro autores em busca do Brasil. Entrevistas a José Geraldo Couto. Rio de Janeiro: Rocco, 2000.    

DUMONT, Louis. “Do indivíduo-fora-do-mundo ao individuo-nomundo”. In.  O individualismo: uma perspectiva antropológica da  ideologia moderna. Rio de Janeiro: Rocco, 1985. 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Porto Alegre: Globo, 1984.

GEERTZ, Clifford. “O saber local: fatos e leis em uma perspectiva comparativa”. O Saber Local: Novos ensaios em antropologia interpretativa. Petrópolis: Editora Vozes, 1998.

GRILLO, Carolina C. Fazendo o doze na pista. Um estudo de caso do mercado ilegal de drogas na classe média. Dissertação de mestrado – UFRJ/ IFCS/ Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia, 2008.

HESPANHA, Antonio Manuel. Cultura jurídica européia: Síntese de um milênio. Florianópolis: Fundação Boiteux, 2005.

HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995.
GRILLO, Carolina C. Fazendo o doze na pista. Um estudo de caso do mercado ilegal de drogas na classe média. Dissertação de mestrado – UFRJ/ IFCS/ Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia, 2008.
KANT DE LIMA, Roberto. Ensaios de Antropologia e de Direito. Acesso a Justiça e Processos Institucionais de Administração de Conflitos e Produção da Verdade Jurídica em uma perspectiva comparada. Rio de Janeiro: Ed. Lúmen Iuris, 2008.  

KANT DE LIMA, R.; EILBAM, L e PIRES, L. (orgs). Conflitos, direitos e moralidades em perspectiva comparada. Coleção Direitos, Conflitos e Segurança Pública. Volume I e II. Rio de Janeiro: Garamond, 2010.

LEAL, Vitor Nunes. Coronelismo, enxada e voto: o município e o regime representativo no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997.

LIMA, José Reinaldo de Lopes. O direito na história. Lições introdutórias. Max Limonad, 2000.

MIRANDA, Ana Paula Mendes; Mota, Fábio Reis (orgs). Práticas Punitivas, Sistema Prisional e Justiça. Niterói: Editora da UFF, 2010.    

MISSE, Michel. O Movimento. “A constituição e a reprodução das redes do mercado ilegal de drogas a varejo no Rio de Janeiro e seus efeitos na violência”. Drogas e pós-modernidade. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2003.

OLIVEIRA, L. “Ilegalidade e Direito Alternativo: notas para evitar alguns equívocos”. In: O Direito achado na rua. Brasília: UNB, 1993.

SCHUCH, Patrice. “Antropologia do Direito: trajetória e desafios contemporâneos”. BIB - Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, nº. 67, 2009. 

SILVA, Vanderlan Francisco. Conflitos e Violências no Universo Penitenciário Brasileiro. Porto Alegre: Sulina, 2008. 

SOARES, Luiz Eduardo; LEMOS, Carlos Eduardo Ribeiro; MIRANDA, Rodney R. “Espírito Santo”. Editora São Paulo: Editora Objetiva, 2009.

SOUZA, J.G. O Direito achado na rua, Vol. I Ed. UnB, Brasília, 1993.
VARELLA, Draúzio. Estação Carandiru. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

ZALUAR, Alba. Condomínio do Diabo. Rio de janeiro: UFRJ, 1994.

ZALUAR, Alba e ALVITO, Marcos (orgs). Um século de favela. Rio de Janeiro: FGV, 2006.
WEHLING, Arno; WEHLING, Maria. Direito e justiça no Brasil colonial: O Tribunal da Relação do Rio de Janeiro (1751 – 1808). Rio de Janeiro: Renovar, 2004.

Sites de referência: 
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